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1 JUSTIFICATIVA

A baía de Sepetiba tem suas águas compartilhadas entre usuários de diversas 

atividades, dentre as quais as seguintes são especialmente notáveis:

 Portuária

 Industrial

 Terminais marítimos

 Militar

 Pesquisa

 Pesca artesanal e profissional

 Turismo.

Desta situação decorrem diversos conflitos de uso que afetam, com maior intensidade, 

as praticas tradicionais da população que habita suas margens bem como as áreas de 

agregação de Botos Cinza. Tais conflitos tendem a ampliar-se, dado tratar-se de uma 

região em franco desenvolvimento. 

Esta situação justifica a adoção de instrumentos normativos que garantam o 

compartilhamento dos recursos da baía de Sepetiba, por parte de seus diversos 

usuários, de forma sustentável e inclusiva. 

Dentre tais instrumentos, destaca-se o Plano de Gerenciamento Costeiro da Baía de 

Sepetiba, documento em fase inicial de elaboração pelo Instituto Estadual do 

Ambiente – INEA, conforme Ofício INEA/GIGAT 005/10 ( Anexo I – Recomendações 

do Instituto Chico Mendes para A conservação da Biodiversidade – ICMBio quanto ao 

zoneamento costeiro da Baía de Sepetiba), órgão do governo do Estado do Rio de 

janeiro em conformidade com o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro, instituído 

pela Lei Nº 7661/1988, atividade a ser apoiada pela Marinha do Brasil.

2 OBJETIVOS

Este subprojeto tem como objetivo apoiar a elaboração do Plano de Gerenciamento 

Costeiro da Baía de Sepetiba, fornecendo insumos para sua elaboração e operação.

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 Consolidar as informações técnicas relativas à Baía de Sepetiba;
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 Fortalecer o Sistema de Informações do Gerenciamento Costeiro –

CIGERCO – RJ por meio da Sistematização e repasse de informações 

georeferenciadas da baía de Sepetiba;

 Fortalecer o Sistema de Monitoramento Ambiental da Zona Costeira –

SMA, fornecendo continuamente dados e informações coletadas no Centro 

de Monitoramento Ambiental do empreendimento (Seção II.4.1);

 Apresentar uma proposta de Zoneamento Ecológico-Econômico do espelho 

d’água da baía de Sepetiba, com base nas expectativas de seus usuários, 

que assegure o convívio harmônico entre eles e a manutenção dos 

recursos naturais ali encontrados;

 Apresentar uma proposta de zoneamento Ecológico-Ecônomico dos 

usuários das águas que circundam a Ilha da Madeira

 Contribuir para as ações de monitoramento, licenciamento, fiscalização e 

gestão.

3 INDICADORES

Os indicadores para avaliação de desempenho deste programa são:

 Documento consolidado sobre as informações da baía de Sepetiba e, 

especialmente da Ilha da Madeira;

 Encaminhamento de relatórios periódicos com dados obtidos no Centro de 

Monitoramento Ambiental aos órgãos integrantes Sistema de 

Monitoramento Ambiental da Zona Costeira;

 Oficinas setoriais com os diversos segmentos usuários da baia do Saco da 

Coroa grande;

 Oficinas de integração dos diversos segmentos da Baía de Sepetiba;

 Proposta de zoneamento ecológico-econômico da baia de Sepetiba;

 Proposta de zoneamento ecológico-econômico da Ilha da Madeira;

 Instituição legal do Plano de Gerenciamento Costeiro da Baía de Sepetiba.

4 PÚBLICO ALVO

Usuários da Baía de Sepetiba e da Ilha da Madeira.
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5 METODOLOGIA E DESCRIÇÃO

5.1 FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES DO 

GERENCIAMENTO COSTEIRO

Será elaborado um Termo de Referência consolidado que apresente o conjunto de 

informações requeridas para a elaboração do Plano de Gerenciamento Costeiro em 

questão, destacando as já disponíveis e as que deverão ser levantadas.

Para isto, os seguintes documentos deverão ser especialmente consultados:

 Macro Plano de Gestão e Saneamento Ambiental da Bacia da Baia de 

Sepetiba: Diagnóstico das Condições Hídricas da Bacia, 1997;

 Bacias Hidrográficas e Recursos Hídricos da Macrorregião Ambiental 2 -

Bacia da Baía de Sepetiba Rio de Janeiro, 2001;

 Estudo Técnico para a Criação da Área de proteção Ambiental do 

Ecossistema Marinho da baía de Sepetiba, 2009;

 Relatório final do Grupo de Trabalho instituído através do Decreto nº 41.504 

de 03 de outubro de 2008: Projetos portuários previstos para a Baía de 

Sepetiba;

 Estudos de Impacto Ambiental elaborados para empreendimentos na 

região;

 Documentos técnicos da Bacia do Guandu;

 Deverão ser observado os documentos no Anexo I – Recomendações do 

Instituto Chico Mendes para A conservação da Biodiversidade – ICMBio 

quanto ao zoneamento costeiro da Baía de Sepetiba e no Anexo II –

Exposição de Motivos para a Realocação de Áreas de Fundeio de Navios 

na Baía de Sepetiba – Principais Áreas de Agregação de Botos Cinza.

5.2 FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA 

ZONA COSTEIRA

Semestralmente serão encaminhados ao Setor de Gerenciamento Costeiro -

GERCO/RJ, componente do órgão Ambiental do Rio de Janeiro – INEA, os resultados 

dos subprojetos de Monitoramento previstos neste Plano Básico Ambiental, a citar:

 Subprojeto de Monitoramento das Correntes Marítimas (Seção II.4.2);

 Subprojeto de Monitoramento da Qualidade da Água (Seção II.4.3);
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 Subprojeto de Monitoramento da Biota Aquática – neste caso, com emissão 

anual de relatório (Seção II.4.4 ).

Além disso, será disponibilizado ao INEA a possibilidade de acesso ao banco de 

dados no ambiente WEB previsto no neste PBA, apresentado na Seção II.1.

5.3 ZONEAMENTO ECOLÓGICO-ECONÔMICO E PLANO DE GERENCIAMENTO 

COSTEIRO

5.3.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS SETORES

5.3.1.1 Portos Industriais

As atividades inerentes ao um porto, como as dragagens de manutenção de canal de 

acesso a intensa movimentação de embarcações de grande porte na baía de 

Sepetiba, o estabelecimento de áreas de fundeio e de exclusão para sua operação,

faz deste setor um importante componente a ser considerado na definição de um 

zoneamento e planejamento costeiro.

O principal porto da região é o Porto de Itaguaí, administrado pela Companhia Docas 

do Rio de Janeiro – CDRJ. Trata-se de um porto concentrador, ou seja, um porto de 

grande capacidade, que tem o papel de porta de acesso ao mercado de carga 

marítima, concentrando os maiores fluxos de carga para redistribuição aos portos 

regionais, por aproximadamente um raio de 1.000km de Itaguaí, atingindo próximo de 

70% do PIB nacional, movimentando cerca de 100 milhões de toneladas/ano.

O perfil dos produtos movimentados está fortemente concentrado nos granéis sólidos, 

notadamente o minério de ferro. Atualmente, o Porto de Itaguaí conta com quatro 

terminais portuários especializados na movimentação de cargas com características 

distintas, apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 - Terminais Arrendados no Porto de Itaguaí:

Terminal Arrendatário Destinação

TAL – Terminal de
Aluminio

Valesul
Alumínio S.A.

Descarga de alumina e
embarque de cimento

TCV – Terminal de
Carvão

CSN –
Cia. Siderúrgica
Nacional

Descarga de carvão, coque e
outros granéis sólidos;
embarque de
minério de ferro

TMI – Terminal de
Minérios

CPBS –
Cia. Portuária Baía
Sepetiba

Embarque de minério de
ferro e de grãos agrícolas
(soja e farelo)
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Terminal Arrendatário Destinação

TCS – Terminal de
Contêineres

Sepetiba Tecon S.A.
Movimentação de
contêineres, produtos
siderúrgicos e carga geral

De menor porte, mas que também deve ser considerado neste estudo é o porto e 

terminal marítimo da ilha Guaíba, de uso privado da empresa produtora de ferro 

Minerações Brasileiras Reunidas S.A. – MBR, assumida pela Vale S.A. em 2007

(Figura 1). 

Suas atividades estão voltadas para a indústria extrativa e produção de minério de 

ferro, destinado basicamente à exportação, é transportado para o terminal próprio por 

via ferroviária, a cargo da MRS Logística S.A.

Figura 1 – Vista do Terminal Marítimo da Ilha Guaíba

Em processo de obtenção de licença de instalação perante o Instituto Estadual do 

Ambiente – INEA, a empresa LLX Sudeste Operações Portuárias Ltda. pretende 

instalar o Terminal do Porto Sudeste, com obras de dragagem da bacia de evolução, 

abertura do canal de acesso e retroárea de 52,1 hectares para estocagem de até 25 

milhões de toneladas por ano de minério de ferro e carvão.

A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) e a previsão da inserção da inserção de 

outros empreendimentos de grande porte: LLX, Usiminas, Petrobras e Gerdau, com 

previsão de movimentação de 205 milhões de toneladas de minério de ferro (Figura 2).
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 Conforme o relatório final do Grupo de Trabalho instituído através do 

Decreto nº 41.504 /2008 - Projetos portuários previstos para a Baía de 

Sepetiba, as empresas LLX e Usiminas deverão compartilhar o mesmo 

terminal marítimo, enquanto as demais terão seus próprios terminais

(Figura 2).
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Figura 2 – Projetos previstos na Baía de Sepetiba (Grupo de Trabalho instituído através do Decreto nº 41.504 /2008 - Projetos portuários previstos para a Baía de Sepetiba)
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5.3.1.2 Setor Pesqueiro

A fim de possibilitar uma leitura e interpretação de dados mais coesa com o contexto 

em que o setor pesqueiro da região da Baía de Sepetiba está inserido, este tópico 

apresenta um breve resumo das entidades que se fizeram representar nas as reuniões 

realizadas com o setor pesqueiro – detalhadas Seção II.3.5.1 Ações de 

Fortalecimento da Pesca Artesanal e Maricultura:

5.3.1.2.1 Pesca Comercial e Maricultores

 AMACOR - Associação Livre dos Maricultores de Coroa Grande 

(AMACOR), junto com a Colônia de Pescadores de Itaguaí.  A entidade 

objetiva a reunião dos maricultores da região e desenvolve projeto com 

fazendas de mexilhão no entorno da Ilha do Martins e Coroa Grande. Além 

disso, tem interesse em implantar um plano de manejo da extração 

marisco.

 AMCOVERI- Associação dos Maricultores da Costa Verde de Itaguaí –

Coroa Grande (AMCOVERI) se dedica ao desenvolvimento de fazendas de 

maricultura, atividade que envolve algumas famílias de Coroa Grande. 

 AMAR – Setor pesqueiro;

 APAARG, criada no período de implantação das medidas compensatórias 

da Companhia Siderúrgica do Atlântico (CSA), ainda não se encontra com 

todas as suas documentações regularizada;

 APLIM: Criada em 1947 com o objetivo de lutar pelos direitos dos 

lavradores e pescadores. É formalmente vinculada a FAPESCA, mas 

assume posicionamento independente. Possui uma assessoria jurídica. 

Atua na legalização dos pescadores para a liberação do defeso, 

aposentadoria, auxílio na legalização dos documentos das embarcações 

junto à Capitania dos Portos. Parceria com EMATER, SENAI, Prefeitura e o 

SEBRAE.

 APESCARI - Associação de Pescadores do Canto do Rio, está localizada 

no canal de São Francisco, principal área de pesca utilizada pelos 

membros da associação. 

 BMM - Base de Maricultores de Mangaratiba (BMM),  instituição ligada à 

Associação de Maricultores do Litoral Sul (AMALIS), foi criada com o intuito 

de pesquisar as diversas tecnologias de cultivo de moluscos, buscando 

gerar dados e conhecimentos específicos que possam ser utilizados pelas 
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comunidades pesqueiras da região e possibilitem a viabilidade da criação 

de fazendas de cultivo marinho na área da Baía de Sepetiba e adjacências.

 Colônia de Pescadores de Itaguaí, recentemente fundada;

 Colônia Z-14 - Colônia de Pescadores de Pedra de Guaratiba Z-14;

 Colônia Z-16 - Possui um grande número de associados, que inclui 

pescadores de Mangaratiba e Itaguaí.

 SINTRUIPAB, dentre as demandas desta instituição, podem ser citados: 

pesque e pague, despoluição da Baía de Sepetiba e delimitação de limites 

de áreas para a pesca. A entidade também demonstra preocupação com a 

dragagem em Sepetiba, por conta dos metais pesados.

5.3.1.2.2 Pesca Artesanal e Coletores de Mariscos

 AMALIS, Associação de Maricultores do Litoral Sul do Rio de Janeiro –

Muriqui/Mangaratiba foi criada pelo Grupo Gota D’água de Proteção à 

Natureza (GGDPN) como forma de unir e facilitar a conscientização e o 

aprendizado dos pescadores artesanais locais sobre os problemas 

ambientais, além de dar suporte à comunidade no que diz respeito à 

comercialização dos moluscos para o mercado. É uma associação 

composta por empresários de maricultura.

 APAIM - Associação dos Pescadores Artesanais da Ilha da Madeira 

(APAIM), criada em 2001, implantou projeto de construção de estrutura de 

desembarque (cais) e comercialização (mercado, boxes) do pescado no 

galpão da sede da associação. Atualmente, existem discussões internas na 

associação. 

 APAS - A Associação dos Pescadores Artesanais de Sepetiba (APAS), 

fornece apoio na obtenção da “Carteira do Pescador”. 

 APASF, trabalham em embarcações de pequeno porte, sem condições de 

pescar em alto mar. A entidade não está totalmente regularizada e 

apresenta críticas ao funcionamento da Capitania na região, com foco na 

fiscalização sobre os pescadores. Ressalta, ainda, a dificuldade dos 

pescadores em organizar suas demandas e projetos.

 APEMAM - Associação de Pescadores e Marisqueiros de Mangaratiba , 

tem sua atuação mais expressiva na organização e sensibilização dos 

pescadores e marisqueiros através do suporte a pesca artesanal.

 APMIM - Associação de Pescadores e Maricultores da Ilha da Marambaia 

(APMIM) apresenta, atualmente, uma demanda pela estruturação da 

produção pesqueira. A comunidade local não possui energia elétrica e 
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enfrenta dificuldade de deslocamento e acesso à cidade, por estarem 

localizados em uma Ilha. 

5.3.1.3 Militar

Base Naval na Restinga de Marambaia e a futura Base Naval do PROSUB na Ilha da 

Madeira;

5.3.1.4 Pesquisa

 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Laboratório de Bioacústica e 

Ecologia de Cetáceos;

 Universidade Estadual do Rio de Janeiro – Instituo de Oceanografia, 

Departamento de Oceanografia Biológica;

 Instituto Boto Cinza;

 Fundação Pró-Sepetiba;

 Grupo Gota D’água de Proteção à Natureza (GGDPN) organização não 

governamental de caráter socioambientalista, com atividades ligadas à 

pesquisas de modelos para programas de desenvolvimento sustentável, 

notadamente no segmento da aquicultura. 

5.3.1.5 Turismo

Conforme é apresentado na II.3.5.2 Ações de Fortalecimento do Turismo, a Ilha da 

Madeira, Itacuruçá e Coroa Grande tem suas atividades de turismo voltadas 

especialmente ao turismo de negócios, enquanto nas ilhas, o consumo é focado no 

turismo de veraneio, com uso de embarcações para lazer.

Deste modo, de modo pode-se concluir que o setor de turismo diretamente 

relacionado ao uso da baia é o das Ilhas.

5.3.1.6 Autoridade Marítima

De acordo Lei de Portos (Lei 8.630/1993), cabe à autoridade marítima:

a) estabelecer, manter e operar o balizamento do canal de acesso e da bacia 

de evolução do porto;

b) delimitar as áreas de fundeadouro, de fundeio para carga e descarga, de 

inspeção sanitária e de polícia marítima, bem assim as destinadas a plataformas e 

demais embarcações especiais, navios de guerra e submarinos, navios em reparo ou 

aguardando atracação e navios com cargas inflamáveis ou explosivas;
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c)estabelecer e divulgar o calado máximo de operação dos navios, em função 

dos levantamentos batimétricos efetuados sob sua responsabilidade;

d) estabelecer e divulgar o porte bruto máximo e as dimensões máximas dos 

navios que irão trafegar, em função das limitações e características físicas do cais do 

porto.

Deste modo,apesar de não se tratar de um setor usuário da baía de Sepetiba, trata-se 

do agente responsável pela regulação de seu uso, funcionando como ator muito 

importante no zoneamento.

5.3.2 CONFLITOS IDENTIFICADOS

A elaboração do Estudo de Impacto Ambiental deste empreendimento (MRS, 2009), 

sua Audiência Pública e a campanha de reuniões realizada com os pescadores da 

região, apresentada na Seção II.3.5. Ações de Fortalecimento da Pesca Artesanal 

e Maricultura foram apontados alguns usos conflitantes na Baía de Sepetiba:

 Áreas de Fundeio sobrepostas com áreas de pesca, áreas de agregação do 

Boto Cinza (Solatea guianensis) e prejudicando o turismo;

 Áreas de Exclusão cada vez maiores em função dos empreendimentos, por 

consequência diminuindo áreas de pesca, de coleta de marisco e 

aumentando as rotas para a pesca.

5.3.2.1 Pesca e Coleta de Mariscos/Áreas de Fundeio e de Exclusão.

A insatisfação acerca das áreas de fundeio e de exclusão no interior da baia foi 

ressaltada durante a Audiência Pública deste empreendimento e durante a campanha 

de reuniões realizada com os pescadores da região, apresentada na Seção II.3.5.

Ações de Fortalecimento da Pesca Artesanal e Maricultura.

Trata-se de um dos assuntos mais conflitantes entre os pescadores da região e os 

demais setores. Essas áreas, criadas em função dos portos, canais de navegação e 

áreas militares, não apenas diminuem às áreas de pesca (Figura 3) e de coleta de 

mariscos, mas, aumentam as rotas de acesso às áreas de pesca (Figura 4).

 As principais áreas de fundeio, homologadas/vias de homologação (Porto de 

Itaguaí) estão apresentadas na Figura 5.

5.3.2.1.1 Principais demandas do Setor

No que se refere às áreas de fundeio, as principais insatisfações estão relacionadas à 

sobreposição de áreas potenciais de pesca, sendo que a solicitação por parte dos 
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pescadores se trata do remanejamento das áreas de fundeio, preferencialmente para 

fora da baía Sepetiba.

No que se refere à áreas de exclusão, o documento encaminhado pela Associação 

dos Pescadores da Ilha da Madeira ao empreendedor (anexo IV), nos itens 01 a 05, já 

apresentam algumas de suas demandas em termos de zoneamento local e acesso, as 

quais deverão ser discutidas e definidas durante as oficinas específicas.
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Figura 3 – Áreas de Pesca na Baía de Sepetiba e proximidades
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Figura 4 – Rotas utilizadas para navegação
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Figura 5 – Fundeadouros do Porto de Itaguaí
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5.3.2.2 Pesquisa/ Áreas de Fundeio

No que se refere a pesquisa, conforme apresentado nos Anexos I e II, as áreas de 

fundeio em vias de homologação estão sobrepostas à áreas de agregação do Boto 

Cinza (Solatea Guianensis), conforme apresenta os anexos I e II (Figura 6).

5.3.2.2.1 Principais Demandas do Setor

Reavaliação das áreas de Fundeio em vias de homologação.

A Figura 6 apresenta uma visão de alguns dos conflitos aqui apresentado: 

 Sobreposição de área de agregação de golfinhos com áreas de fundeio;

 Futura área de exclusão de coleta de mariscos, próxima à Base Naval;
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Figura 6 – Áreas de conflito, sobreposição e exclusão
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5.3.2.3 Turismo/Áreas de Fundeio 

Quanto ao turismo, as reclamações são provenientes principalmente da população de 

Mangaratiba, a qual tem como o turismo uma importante fonte de renda.

Essas reclamações estão relacionadas às áreas de fundeio próximas à costa, as quais 

ocasionam impacto visual e emitem traços de óleo na água.

5.3.2.3.1 Principais Demandas do Setor

Realocação das áreas de fundeio próximas às áreas turísticas.

5.3.3 OFICINAS SETORIAIS

Tendo em vista a grande diversidade de usuários na região, apresentada no item 

5.3.1Identificação dos Principais Setores, a definição de um zoneamento ecológico-

econômico em um local de interesses tão diversos deve - se iniciar com discussões 

em cada um dos setores usuários da baía de Sepetiba.

Para isso, serão realizadas as Oficinas de Planejamento Participativas, por meio do  

método “Planejamento de Futuro” com cada um dos 6 setores apresentados.

 Além disso, será realizada uma oficina específica da comunidade da Ilha da 

Madeira, contando com a APAIM, APLIM e Conselho Comunitário.

 Todas as oficinas contarão com a presença da autoridade marítima e de 

equipe da GERCO/RJ;

 As oficinas serão realizadas por profissional especializado em facilitação de 

oficinas e 01 técnico de geoprocessamento para apoio nas propostas;

o As oficinas terão duração 24 horas, com até 50 participantes;

Dessas 07 oficinas, deverão ser obtidos os seguintes resultados:

 Quadro de expectativas/necessidades, em termos de zoneamento,do setor;

 Carta apresentando os limites espaciais destas expectativas/necessidades;

 Definição de representantes para as oficinas de Integração.

Após isso, serão gerados relatórios consolidados avaliando os resultados das oficinas 

setoriais, analisando os conflitos de interesses e convergências.

5.3.4 OFICINAS DE INTEGRAÇÃO

Após a etapa específica dos setores de interesse, será realizada uma “Oficina de 

Planejamento Estratégico”, contando com os representantes dos setores.
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 Além disso, será realizada uma oficina de Planejamento Estratégico da Ilha 

da Madeira para a discussão dos problemas específicos dos usuários da 

Ilha da Madeira, como os apresentados no anexo IV, itens de 1 a 5.

 Todas as oficinas contarão com a presença da autoridade marítima e 

equipe da GERCO/RJ;

 As oficinas serão realizadas por profissional especializado em facilitação de 

oficinas e 01 técnico de geoprocessamento para apoio nas propostas de 

zoneamento e com 01 profissional á área de gerenciamento de conflito;

o As oficinas terão duração 24 horas, com até 30 participantes;

Dessas 02 oficinas, deverão ser obtidos os seguintes resultados:

 Proposta de Zoneamento Ecológico-Econômico da Baía de Sepetiba e da 

Ilha da Madeira;

 Proposta de Plano de Gerenciamento Costeiro (Sepetiba)

 Estabelecimento do colegiado de gerenciamento costeiro da Baía de 

Sepetiba;

O resultado obtido a partir deste projeto deverá ser uma proposta coesa e efetiva de 

Zoneamento e Gerenciamento Costeiro e seu Plano de Gerenciamento, em 

consonância com o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro e sua regulamentação.

5.4 COLEGIADO DE GERENCIAMENTO COSTEIRO DA BAÍA DE SEPETIBA

Um dos resultados importantes esperados deste Subprojeto é o estabelecimento de 

um colegiado de gerenciamento costeiro da baía de Sepetiba, conforme Decreto 

5,300/2004, estabelecido por instrumento legal, que busca reunir os segmentos 

representativos do governo e sociedade da região

Este colegiado será o principal meio de interlocução entre os usuários da Baia de 

Sepetiba.

6 INTER-RELAÇÃO COM OUTROS PROGRAMAS

Projeto de Gestão Integrada, Projeto de Comunicação Social, Projeto de 

Monitoramento da Qualidade da Água, Projeto de Monitoramento das Correntes 

Marítimas, Projeto de Monitoramento da Biota Aquática, Ações de Fortalecimento da 

Pesca Artesanal, Ações de Fortalecimento do Turismo.

7 LEGISLAÇÃO VIGENTE

Este Projeto se relaciona diretamente com:
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 Lei Nº 7.661/1988, que Institui o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro 

e dá outras providências.

 Decreto Nº 5.300/2004, que regulamenta a Lei no 7.661, de 16 de maio de 

1988.

 Decreto Nº 5.377/2005, que aprova a Política Nacional para os Recursos do 

Mar – PNRM.

8 ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

Este projeto será acompanhado pelo GERCO/INEA RJ, por meio de relatórios 

semestrais.

Além disso, pretende-se que a equipe do INEA acompanhe a implementação deste 

programa por meio de suas recomendações técnicas e institucionais, além de 

participação nas oficinas.
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9 CRONOGRAMA FÍSICO

Programa Básico Ambiental

Instalação Operação

1 º 
semestre

2 º 
semestre

3 º 
semestre

4 º 
semestre

5 º 
semestre

6 º 
semestre

7 º 
semestre

8 º 
semestre

1 º 
semestre

2 º 
semestre

3 º 
semestre

4 º 
semestre

5 º 
semestre

6 º 
semestre

7 º 
semestre

8 º 
semestre

II.3.2 
Apoio à Implantação do Plano de Gerenciamento Costeiro da 
Baía de Sepetiba

Fortalecimento do Sistema de Informações do Gerenciamento 
Costeiro

Fortalecimento do Sistema de Monitoramento Ambiental da Zona 
Costeira

Oficinas de |Planejamento de Futuro Setoriais

Oficinas de Planejamento Estratégico Integrada

Proposta de Zoneamento Ecológico-Econômico

Proposta de Plano de Gerenciamento Costeiro

Estabelecimento do Colegiado de Gerenciamento Costeiro
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10 ANEXOS
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Anexo I – Recomendações do Instituto Chico Mendes para A conservação da 

Biodiversidade – ICMBio quanto ao zoneamento costeiro da Baía de Sepetiba
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10.1 ANEXO II – EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS PARA A REALOCAÇÃO DE ÁREAS 

DE FUNDEIO DE NAVIOS NA BAÍA DE SEPETIBA – PRINCIPAIS ÁREAS DE 

AGREGAÇÃO DE BOTOS CINZA
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10.2 ANEXO III – RECOMENDAÇÕES DO INEA QUANTO AO ZONEAMENTO 

COSTEIRO
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10.3 ANEXO IV – PROJETO DA APLAIM PARA SUSTENTABILIDADE DA PESCA , 

DOS PESCADORES E MORADORES DA ILHA DA MADEIRA
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